
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 26 de Março de 2023 

Solenidade – Cor: Roxa

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Música: André Zamur, CD CF 2022.
R/. A mim, ó Deus, fazei jus� ça,
    defendei a minha causa
    contra a gente sem piedade;
    do homem perverso e traidor, libertai-me,
    porque sois, ó Deus, o meu socorro.
Salmo 70 (71)
– 1Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: * 
   que eu não seja envergonhado para sempre! 
– 2Porque sois justo, defendei-me e libertai-me! * 
   escutai a minha voz, vinde salvar-me! (R/.)
– 3Sede uma rocha protetora para mim, *
   um abrigo bem seguro que me salve! 
– porque sois a minha força e meu amparo, * 
   o meu refúgio e proteção e segurança! (R/.)
– 4Libertai-me, ó meu Deus, das mãos do ímpio, *
    das garras do opressor e do malvado!
– 5Porque sois, ó Senhor Deus, minha esperança, *
   em vó confi o desde a minha juventude! (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Bênção da Água e Aspersão
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, invoquemos o 
Senhor nosso Deus para que se digne abençoar 
esta água que vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando nosso batismo. Que ele se digne aju-
dar-nos para permanecermos fiéis ao Espírito 
que recebemos.

(Silêncio) 
Pres.: Deus eterno e todo-poderoso, quisestes 
que pela água, fonte de vida e princípio de pu-
rifi cação, as nossas almas fossem purifi cadas e 
recebessem o prêmio da vida eterna. Abençoai

esta água para que nos proteja neste dia que 
vos é consagrado, a fi m de que nos livre de todos 
os males e possamos nos aproximar de vós com o 
coração puro e receber a vossa salvação. Por Cris-
to, nosso Senhor. Ass.: Amém.

V DOMINGO DA QUARESMA
Neste quinto domingo da Quaresma, a liturgia nos recorda que o amor à vida se torna um grande critério para 
a verifi cação de nossa fi delidade e pertença a Cristo, que, trazendo Lázaro das sombras da morte, mostra que 
a palavra fi nal é a da vida sobre a morte. Para os catecúmenos que se preparam para receber a vida nova em 
Cristo, e também para nós, a liturgia de hoje é uma bela catequese sobre quem é, de fato, Jesus: o único que 
nos pode salvar da morte. Iniciemos com fé a nossa celebração....

L. e M.: Paulo Luiz Domingos (CF 2004), 
CD Lit. e Canto Pastoral 2005.

R/. Aspergi-me, Senhor, e serei limpo; 
      lavai-me e serei mais puro do que a neve! 
      Tende piedade de mim, ó  Deus, 
      na vossa grande bondade! (bis)
Solo: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 
          Assim como era no princípio, agora e sempre, 
        por todos os séculos, amém! Amém!
R/. Aspergi-me, Senhor, e serei limpo; 
      lavai-me e serei mais puro do que a neve! 
Pres.: Que Deus todo-poderoso nos purifique 
dos nossos pecados e, pela celebração desta 
Eucaristia, nos torne dignos da mesa de seu 
reino.

(Omite-se o hino de louvor)

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Senhor nosso Deus, dai-nos 
por vossa graça caminhar com alegria na mes-
ma caridade que levou o vosso Filho a entregar-
-se à morte no seu amor pelo mundo. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, 
a oraçãopode ser a que está na pág. 789 

do Missal Romano)

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

1ª Leitura (Ez 37, 12-14) 
Leitura da Profecia de Ezequiel.
12Assim fala o Senhor Deus: “Ó meu povo, vou 
abrir as vossas sepulturas e conduzir-vos para 
a terra de Israel; 13e quando eu abrir as vossas 
sepulturas e vos fizer sair delas, sabereis que 
eu sou o Senhor. 14Porei em vós o meu espírito, 
para que vivais e vos colocarei em vossa terra. 
Então sabereis que eu, o Senhor, digo e faço – 
oráculo do Senhor”. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Salmo 129 (130))
R/. No Senhor, toda graça e redenção! 



– 1Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, * 
   2escutai a minha voz! 
– Vossos ouvidos estejam bem atentos * 
   ao clamor da minha prece! (R/.)
– 3Se levardes em conta nossas faltas, * 
   quem haverá de subsis� r? 
– 4Mas em vós se encontra o perdão, * 
   eu vos temo e em vós espero. (R/.)
– 5No Senhor ponho a minha esperança, * 
   espero em sua palavra. 
– 6A minh’alma espera no Senhor * 
   mais que o vigia pela aurora. (R/.)
– 7Espere Israel pelo Senhor, * 
   mais que o vigia pela aurora! 
– Pois no Senhor se encontra toda graça * 
   e copiosa redenção. (R/.)
– 8Ele vem libertar a Israel * 
   de toda a sua culpa. (R/.)

2ª Leitura (Rm 8, 8-11)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 8Os que vivem segundo a carne não po-
dem agradar a Deus. 9Vós não viveis segundo a 
carne, mas segundo o Espírito, se realmente o Es-
pírito de Deus mora em vós. Se alguém não tem 
o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo. 10Se, 
porém, Cristo está em vós, embora vosso corpo 
esteja ferido de morte por causa do pecado, vos-
so espírito está cheio de vida, graças à jus� ça. 11E, 
se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus den-
tre os mortos mora em vós, então aquele que res-
suscitou Jesus Cristo dentre os mortos vivifi cará 
também vossos corpos mortais por meio do seu 
Espírito que mora em vós. –  Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho    
M.: Pe. José Carlos Sala, CD CF 2017                      

R/. Glória a vós, ó Cristo, Verbo de Deus. (4x)
V/. Eu sou a ressurreição, eu sou a vida. / Quem 

crê em mim não morrerá eternamente. (Jo 
11,25a.26)

Evangelho (Jo 11, 3-7.17.20-27.33b-45 
– mais breve)

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, 
aconselha-se proclamar a forma mais longa.)

Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 3As irmãs mandaram então dizer 
a Jesus: “Senhor, aquele que amas está doente”. 
4Ouvindo isto, Jesus disse: “Esta doença não leva 
à morte; ela serve para a glória de Deus, para que 
o Filho de Deus seja glorifi cado por ela”. 5Jesus 
era muito amigo de Marta, de sua irmã Maria e 
de Lázaro. 6Quando ouviu que este estava doen-
te, Jesus fi cou ainda dois dias no lugar onde se 
encontrava. 7Então, disse aos discípulos: “Vamos 
de novo à Judéia”. 17Quando Jesus chegou, encon-

trou Lázaro sepultado havia quatro dias. 20Quan-
do Marta soube que Jesus � nha chegado, foi 
ao encontro dele. Maria fi cou sentada em casa. 
21Então Marta disse a Jesus: “Senhor, se � vesses 
estado aqui, meu irmão não teria morrido. 22Mas 
mesmo assim, eu sei que o que pedires a Deus, 
ele to concederá”. 23Respondeu-lhe Jesus: “Teu ir-
mão ressuscitará”. 24Disse Marta: “Eu sei que ele 
ressuscitará na ressurreição, no úl� mo dia”. 25En-
tão Jesus disse: “Eu sou a ressurreição e a vida. 
Quem crê em mim, mesmo que morra, viverá. 26E 
todo aquele que vive e crê em mim, não morre-
rá jamais. Crês isto?” 27Respondeu ela: “Sim, Se-
nhor, eu creio fi rmemente que tu és o Messias, o 
Filho de Deus, que devia vir ao mundo”. 33bJesus 
fi cou profundamente comovido, 34e perguntou: 
“Onde o colocastes?” Responderam: “Vem ver, 
Senhor”. 35E Jesus chorou. 36Então os judeus dis-
seram: “Vede como ele o amava!” 37Alguns deles, 
porém, diziam: “Este, que abriu os olhos ao cego, 
não podia também ter feito com que Lázaro não 
morresse?” 38De novo, Jesus fi cou interiormente 
comovido. Chegou ao túmulo. Era uma caverna, 
fechada com uma pedra. 39Disse Jesus: “Tirai a pe-
dra!” Marta, a irmã do morto, interveio: “Senhor, 
já cheira mal. Está morto há quatro dias”. 40Jesus 
lhe respondeu: “Não te disse que, se creres, ve-
rás a glória de Deus?” 41Tiraram então a pedra. 
Jesus levantou os olhos para o alto e disse: “Pai, 
eu te dou graças porque me ouviste. 42Eu sei que 
sempre me escutas. Mas digo isto por causa do 
povo que me rodeia, para que creia que tu me en-
viaste”. 43Tendo dito isso, exclamou com voz forte: 
“Lázaro, vem para fora!” 44O morto saiu, atado de 
mãos e pés com os lençóis mortuários e o rosto 
coberto com um pano. Então Jesus lhes disse: 
“Desatai-o e deixai-o caminhar!” 45Então, muitos 
dos judeus que � nham ido à casa de Maria e vi-
ram o que Jesus fi zera, creram nele. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(Na Missa com a presença de Catecúmenos,
realiza-se o Rito do III Escrutí nio, conforme o RICA.)

Pro� ssão de Fé
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.:  Caros irmãos e irmãs, Jesus é a Ressurreição 
e a Vida do mundo, rezemos a Deus Pai, suplicando 
que nos escute e atenda, dizendo (cantando): 

M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Salvador do mundo, salvai-nos!
1. Pela Igreja e por todos os seus ministros, para 

que, a exemplo de Jesus Cristo, sejam sempre 
promotores da vida em abundância para todos, 
rezemos confi antes ao Senhor:



2. Pelos que se preparam para receber a vida 
nova do Ba� smo, sejam os adultos ou os pais e 
padrinhos que o pedem para as crianças, para 
que reconheçam neste sacramento a “porta da 
Vida e do Reino de Deus”, rezemos confi antes 
ao Senhor:

3. Pelos que, em nosso meio, são privados de 
uma vida digna e vivem em extrema pobreza: 
sem teto, sem comida e sem os meios básicos 
de subsistência, para que encontrem em nós, 
cristãos, quem os ampare e lhes res� tua a dig-
nidade de fi lhos e fi lhas de Deus, rezemos con-
fi antes ao Senhor:

4. Pela nossa comunidade paroquial que se pre-
para para a celebração da Semana Santa, mo-
mento mais importante do ano litúrgico, para 
que, purifi cada pelas prá� cas quaresmais, par-
� cipe com ânimo renovado dos mistérios pas-
cais, rezemos confi antes ao Senhor: 

 (Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, nosso Pai, em Jesus Cristo re-
velastes que a vida dos quem creem em vós é 
eterna, atendei nossas humildes preces e dai-
-nos mais do que ousamos pedir. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. Wallison Rodrigues, CD CF 2022.

R/. Criai em nós um coração que seja puro. / Dai-
-nos, Senhor, um coração mais confi ante. / Ó  
Deus, lembrai-vos do vosso amor: Misericórdia! 

1. Escutai, ó  Senhor Deus, minha oração. / Aten-
dei à  minha prece, ao meu clamor. / Porque 
sois o meu abrigo e fortaleza, / sois a vida, sois 
amparo protetor (cf Sl 60,1.4).

2. A minh’alma, ó  Senhor, de vós tem sede, /
como a terra ressecada e sem água. (cf. Sl 62,2)
/ Concedei-me a alegria de ser salvo; / perdoai-
-me toda culpa, toda mágoa (cf. Sl 50,4.14).

3. Esta terra, ó  Senhor, favorecestes; / perdoas-
tes o pecado ao vosso povo (cf. Sl 84,2-3). /
Vós sois bom, sois clemente, sois perdão, (cf. 
Sl 85,5) / vós sois, Senhor, o Deus de amor a 
quem invoco.

 (De pé)

Convite à Oração
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Deus todo-poderoso, concedei aos vossos 
fi lhos e fi lhas que, formados pelos ensinamentos 
da fé cristã, sejam purifi cados por este sacri� cio. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 789 do Missal Romano)

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio do V Dom. da Quaresma: Lázaro)
Pres.:  Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Verdadeiro ho-
mem, Jesus chorou o amigo Lázaro. Deus vivo e 
eterno, ele o ressuscitou, � rando-o do túmulo. 
Compadecendo-se da humanidade, que jaz na 
morte do pecado, por seus sagrados mistérios ele 
nos eleva ao Reino da vida nova. Enquanto espe-
ramos a glória eterna, com os anjos e com todos 
os santos, nós vos aclamamos, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda san� dade. San� fi cai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fi m de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o par� u e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, par� cipando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que par� ram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
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de todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confi ança e a liberdade de fi lhos, digamos 
juntos:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai... 
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus que � ra o pecado do 
mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 2, 

Ciclo da Páscoa-Ano A, B e C.
R/. Todo o que vive e crê em mim
      não morrerá eternamente! (bis)
Salmo 62 (63)
– 2Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! *
   Desde a aurora ansioso vos busco!
– A minh’alma tem sede de vós, *
   como terra sedenta e sem água! (R/.)

– 4Vosso amor vale mais do que a vida: *
   e por isso meus lábios vos louvam.
– 5Quero, pois, vos louvar pela vida *
   e elevar para vós minhas mãos! (R/.)

– 6A minh’alma será saciada, *
   como em grande banquete de festa;
– cantará a alegria em meus lábios, *
   ao cantar para vós meu louvor! (R/.)

– 8Para mim fostes sempre um socorro; *
   de vossas asas à sombra eu exulto!
– 9Minha alma se agarra em vós; *
   com poder vossa mão me sustenta. (R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Concedei, ó Deus todo-podero-
so, que sejamos sempre contados entre os mem-
bros do Cristo cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 791 do Missal Romano)

RITOS FINAIS

Bênção Solene Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao fi lho pródigo, a alegria do 
retorno à casa. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a 
uma verdadeira conversão.  
Ass.: Amém.
Pres.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa.  
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e  Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Glorifi cai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final (Hino CF – 2023)
L.: Clark Victor Frena e Geovan Luiz Alberton, 

M.: Gabriel Belisário.
1. Vocação e missão da Igreja: / responder ao 

apelo do Senhor (cf. Mt 14,16b) / de sermos no 
mundo a certeza / da par� lha, milagre do amor 
(cf. Mt 14,13-21).

R/. Ó Bom Mestre, a vós recorremos; (cf. Mt 
14,13b) / ajudai-nos a fome vencer, / recor-
dai-nos o que nós devemos: / “Dai-lhes vós 
mesmos de comer” (Mt 14,16b).

2. Jesus Cristo, Pão da vida plena, (cf. Jo 6,35) /
em sua mesa nos faz assentar (cf. 1Sm 2,8) / e 
sacia a nossa pobreza / para um mundo mais 
justo formar.

3. Unidos nesse tempo propício / de jejum, 
oração, caridade, (cf. Mt 6,1-18) / recorde-
mos, pois é nosso ofício / cultivar e plantar 
a bondade.


